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Prólogo

			 

			O elevador parou nas águas-furtadas e as portas abriram-se suavemente diante de um hall com chão de mármore e uma panorâmica incrível. O porto de Sidney num dia claro era sempre algo extraordinário, com as suas águas azuis e a paisagem pitoresca, mas era ainda melhor visto daquela altura. 

			Richard abanou a cabeça enquanto se dirigia para as janelas, olhando para Reece por cima do ombro. 

			– Agora entendo que não tenhas tido problemas para vender estes apartamentos. A vista é maravilhosa! 

			– Guio-me sempre pela famosa máxima imobiliária: localização, localização, localização – ele sorriu. – Além de ficar na zona norte e ter uma vista maravilhosa, de ferry chega-se ao centro de Sidney em poucos minutos. E demora-se ainda menos tempo a chegar ao molhe Darling. 

			– É um sítio óptimo, sim – assentiu Richard. – Ainda bem. No ano passado havia rumores no banco… 

			– Ah, sim? 

			– O conselho de administração pensava que tínhamos investido demasiado dinheiro neste projecto e, se não tivesse corrido bem, o meu novo cargo como director-geral poderia estar em perigo. Não gostaram do facto de não teres querido outros investidores. 

			Reece sorriu. 

			– Ah, mas é que estes apartamentos não eram para investidores! Estão feitos para que as pessoas se apaixonem por eles, para que queiram viver aqui. Para além do ginásio, da piscina, da sauna e do court de squash, cada apartamento está decorado de alto a baixo, até com lençóis, toalhas, acessórios, objectos de decoração… Isso aumentou o preço em duzentos mil dólares, mas foi uma boa ideia. 

			Richard fez uma careta. Duzentos mil dólares para decorar cada apartamento. Pelo amor de Deus! 

			– Ainda bem que não me disseste isso antes. Os velhos do conselho de administração teriam tido um ataque. E eu também, certamente – disse a sorrir. 

			A facção mais antiga do banco não aprovava que ele ocupasse o cargo de director-geral. Achavam que, aos trinta e oito anos, era muito jovem para gerir uma instituição que movimentava milhares de milhões de dólares por ano. 

			– Foi por isso que não te disse nada até agora. Eu sei guardar um segredo – Reece sorriu. – Mas tu riste-te por último, meu amigo – disse, dando-lhe uma palmadinha nas costas. – Os apartamentos foram colocados à venda em Outubro e já vendemos noventa por cento deles. Três meses e já só falta vender uma das águas-furtadas e alguns apartamentos nos andares de baixo. 

			– E porque não vendeste as águas-furtadas? Demasiado caras? 

			– Não. É que não estão no mercado. 

			– Ah, entendo! Ficaste com elas para ti. 

			Os olhos azuis de Reece brilharam, alegres. 

			– Anda, vou mostrar-tas. 

			– Entendo porque ficaste com elas – disse Richard dez minutos depois. 

			Não tinha nada a ver com nenhumas outras águas-furtadas que tivesse visto. E já vira muitas. Aquilo era como uma casa no céu. Uma casa na praia, com flores, uma piscina e um terraço com chão de tabique claro onde uma pessoa se podia deitar e apreciar a vista. 

			No interior, a decoração exclusiva prometia uma vida relaxada e cheia de sol. As paredes eram pintadas de bege, os móveis eram de madeira clara, sobretudo cerejeira. Os tapetes azuis e amarelos, feitos à mão, davam calor ao ambiente.

			Não havia cortinas nem persianas que roubassem o sol, embora as janelas fossem ligeiramente opacas para reduzir os reflexos. 

			Naturalmente, havia ar condicionado e Reece anunciou orgulhosamente que o sistema de aquecimento era de piso radiante, instalado debaixo do chão. Todas as divisões tinham vista para o porto e portas de correr que davam para o terraço. Um muro de cimento separava as duas águas-furtadas, formando uma espécie de pátio privado onde estava a piscina. 

			Quando Richard entrou no espaçoso quarto principal, com a sua cama enorme e o plasma na parede, assaltou-o um sentimento de inveja. 

			Sempre admirara Reece pela sua tenacidade e espantava-o que, em tão poucos anos, depois de ter estado prestes a declarar a bancarrota, se tivesse transformado no rapaz de ouro do mercado imobiliário de Sidney. 

			Mas nunca o invejara. Até àquele momento. 

			De repente, Richard queria aquelas águas-furtadas. Queria viver ali. Queria ir para ali todas as noites, em vez de ir para o apartamento solitário e frio que ocupava desde a morte da sua esposa, há dezoito meses atrás. 

			Inclusive queria partilhá-las com alguém, com outra surpresa. Até àquele momento, a ideia de partilhar a sua vida e a sua cama com outra mulher fora amaldiçoada para ele. Desde que Joanna morrera, fechara-se em si mesmo. Para tudo. 

			Por isso, trabalhava as vinte e quatro horas do dia. As suas hormonas tinham de se entreter com alguma coisa. Mas, aparentemente, essas hormonas já não estavam em estado criogénico, porque quando Richard olhara para a cama de casal não se vira a dormir sozinho nela. 

			O seu corpo despertara para a vida ao imaginar-se a fazer amor com uma mulher em cima daquele edredão de seda azul. Não via uma cara conhecida. Não, era uma estranha charmosa. Morena, de olhos doces, seios grandes. E muito disposta. 

			– Gostas deste sítio, não é verdade? – perguntou Reece a sorrir. 

			Richard também sorriu.

			– Pois, na realidade, sim. Vendes-mo? 

			– Não. 

			– Porquê? Tu tens uma mansão perto daqui. Para que queres estas águas-furtadas? 

			– Para tas oferecer. 

			– O quê? 

			– Toma as chaves, amigo. São tuas. 

			– Não digas tolices – exclamou Richard, embora o gesto o tivesse emocionado. – Não podes fazer isso. Estas águas-furtadas devem custar uma fortuna. 

			– As outras venderam-se por cinco milhões… Cinco milhões e quatrocentos mil dólares para ser exacto. Mas estas são maiores. Toma as chaves – insistiu Reece, pondo-as na sua mão. 

			– Não, não. Eu quero pagá-las… 

			– Nem pensar. São tuas, como agradecimento por tudo o que fizeste por mim. 

			– Reece… 

			– Não estou a falar só do dinheiro. Deste-me a tua amizade e isso não tem preço, Rich. E tiveste fé em mim. Isso vale mais do que todo o dinheiro do mundo. 

			Richard não sabia o que dizer. Apenas duas vezes na sua vida profissional fizera amizade com um homem a quem emprestara dinheiro. Ia contra as suas regras, mas não se arrependia de o ter feito. 

			Reece, como é óbvio, era um homem a quem era impossível dizer que não. E era impossível não gostar dele. 

			Mike era completamente diferente. Tão escuro de aspecto e de personalidade como Reece era loiro e alegre, o jovem génio da informática fora ao banco, há vários anos atrás, para pedir um empréstimo com o objectivo de abrir a sua própria empresa de informática. 

			Mike, que fora praticamente um delinquente juvenil, não sabia vender-se a si mesmo. Mas era muito criativo, muito brilhante, honesto e ambicioso. Richard ficara tão impressionado que investira, além do dinheiro do banco, o seu próprio dinheiro na empresa. 

			Mike e ele tinham simpatizado um com o outro. Uma vez, convencera Mike a ir a uma das famosas festas de Reece e os três tinham-se tornado amigos. 

			Reece e Mike eram os seus únicos verdadeiros amigos. Outros colegas tinham tentado aproximar-se, mas Richard sabia que vinham com a faca preparada para lha cravarem nas costas à mínima hipótese. 

			– Não sabes o que isto significa para mim. Mas aceitar umas águas-furtadas tão luxuosas como presente… Especialmente estas, colocar-me-ia numa posição impossível no banco. Os meus inimigos aproveitariam a ocasião para lançar rumores de corrupção e amizades… Tu sabes como é, Reece. Tens de mas vender. 

			– Tu e o teu maldito banco e aqueles idiotas pomposos com quem trabalhas! 

			Richard soltou uma gargalhada. 

			– Sim, eu sei, mas é o meu maldito banco e quero que continue a ser assim. Eu pago-te o preço de mercado. Quanto é, seis milhões? 

			– Provavelmente – suspirou Reece. – Está bem. Seis milhões. 

			– Tu sabes que para mim não é problema. Investi bem depois de vender a casa de Palm Beach. 

			A casa que vendera uma semana depois da morte de Joanna. 

			Richard não acrescentou que, nos dezoito meses que tinham passado desde a morte da sua mulher, triplicara a sua fortuna na Bolsa. Era espantoso os benefícios que se obtinham quando uma pessoa não se importava de correr riscos. 

			Poderia reformar-se se quisesse. 

			Mas não pensava em reformar-se. Gostava da emoção do mundo financeiro, apreciava o poder que lhe dava a sua nova situação no banco e o prestígio que vinha com ela. 

			Richard perguntou-se então o que diria Joanna do seu sucesso. Teria gostado do dinheiro, claro, e da vida social que vinha com ele. Mas, teria conseguido que partilhasse exclusivamente a sua cama? 

			Duvidava. Uma mulher que procura um amante dois anos depois de se casar tinha de ser infiel por natureza. 

			Infiel… 

			Se não fosse o relatório da autópsia nunca teria sabido a verdade horrível sobre a mulher por quem estivera apaixonado. Richard questionara o médico legista sobre o período de gestação do bebé que Joanna carregava dentro de si quando morreu, mas não havia nenhuma dúvida: seis semanas, mais dia, menos dia. 

			E ele estivera fora do país, em viagem de negócios, durante mais de dois meses.

			O bebé não era dele. 

			Richard apertou as chaves. Ele desejava tanto ter um filho… Mas Joanna quisera esperar, dizia que não estava preparada para mudar fraldas. 

			O que mais o atormentava, agora que conseguia pensar nisso com clareza, era como o recebera quando voltara para casa. Como se realmente o amasse. Como se tivesse sentido a falta dele. Faziam amor enquanto carregava o filho de outro homem na sua barriga… 

			Claramente, decidira fazê-lo acreditar que o bebé era dele. 

			Que tipo de mulher faria isso? 

			Richard enterrara-os aos dois com o coração partido e depois enterrara-se no trabalho. 

			Diziam que o tempo curava tudo. Talvez fosse verdade. Mas ele sabia que a sua vida nunca seria a mesma. Nunca conseguiria voltar a apaixonar-se. Essa parte dele morrera com Joanna. 

			Mas também não queria continuar a viver sozinho. E continuava a desejar ter um filho. 

			Estava na altura de seguir em frente. Estava na altura de encontrar uma esposa, como Reece fizera quando a sua noiva o deixara plantado. 

			– Estás com aquele olhar… – começou a dizer o seu amigo. 

			– Que olhar? 

			– Aquele que fazes quando estás prestes a fazer-me perguntas sobre o novo projecto imobiliário que te apresentei. 

			Richard sorriu. 

			– És muito intuitivo. Sim, queria fazer-te uma pergunta e sim, é sobre um projecto teu… mas não sobre o novo projecto imobiliário. Vamos sentar-nos e conversar um pouco? 

			– O que se passa? Estás muito misterioso – Reece sorriu, seguindo-o até ao terraço. 

			Richard afastou uma das cadeiras. Havia vários conjuntos de poltronas, cadeiras e mesas distribuídos pelo terraço. Aquele era de alumínio bege, com almofadas de cetim azul. 

			– Decidi que quero voltar a casar-me. 

			– Não sabes como fico contente! – exclamou o seu amigo, surpreendido. – Não sabia que andavas a sair com alguém. 

			– Não ando a sair com ninguém. Mas espero fazê-lo assim que me apresentares à mulher que gere aquela agência matrimonial de que me falaste. 

			Reece ficou boquiaberto. 

			– Ma, quando te falei disso, a ideia não te pareceu bem… 

			– Porque me surpreendeu. 

			Uma reacção lógica, na sua opinião. Reece não era o tipo de homem que precisava de contratar os serviços de uma agência matrimonial para encontrar uma esposa. A sua confissão antes do casamento, no ano anterior, de que encontrara a sua namorada graças a uma agência de contactos da Internet, fora uma surpresa completa. 

			A agência, chamada Procuram-se Esposas, dedicava-se a colocar homens de negócios em contacto com mulheres charmosas e inteligentes, que tinham como objectivo casar-se, não por amor, mas a troco de um compromisso e segurança. 

			Muitas delas já tinham sido casadas anteriormente ou tinham tido relações falhadas. Algumas eram executivas, mas estavam dispostas a deixar o seu emprego se encontrassem o homem certo. 

			– Foi Mike que não aprovou – disse Richard. – Mas não te esqueças que, nessa altura, não conhecia Alanna. 

			Felizmente, ele impedira que Mike dissesse em voz alta o que pensava: que aquelas mulheres não passavam de caçadoras racionais de fortunas. 

			Mas ninguém que conhecesse a esposa de Reece conseguiria acreditar nisso. 

			Richard ficara gelado quando o seu amigo lhe confessara que encontrara Alanna numa agência. Um homem com o seu aspecto físico e a sua posição económica não teria qualquer problema em conhecer mulheres… 

			Quando lhe perguntara porque fora à agência, a resposta de Reece deixara-o igualmente gelado: 

			– Era uma questão de tempo. Eu queria uma esposa e uma família, mas não queria suportar o tradicional noivado, portanto dei à gerente da agência uma lista das qualidades que procurava e ela escolheu um grupo de candidatas via Internet. Escolhi três raparigas e só tive de sair com cada uma delas uma vez. Em seguida, soube com qual queria casar-me… Felizmente, ela pensava o mesmo, claro. 

			Richard recordava ter perguntado ingenuamente ao seu amigo se fora amor à primeira vista… e também recordava a gargalhada de Mike. 

			– Reece não está interessado no amor depois do que lhe aconteceu com a sua noiva. Pois não, amigo? 

			Reece confirmara que o amor não tinha nada a ver, embora não se tivesse casado com Alanna se não houvesse uma certa química entre eles. 

			Certa química? 

			Richard continuava convencido de que não dizia a verdade. Vira-o com Alanna antes e depois do casamento e, na sua opinião, a química que havia entre eles era eléctrica, sobretudo por parte de Reece. 

			Obviamente, Alanna era uma mulher muito bela. Não havia um único homem que não a admirasse onde quer que fosse, ele incluído. 

			Mas Alanna era uma loira etérea com pele de porcelana, olhos verdes, alta e muito magra. E esse tipo de mulher não o atraía absolutamente. Preferia as mulheres morenas, mais imperiosas, com mais curvas. 

			Joanna tinha o cabelo preto, os olhos pretos e uma figura voluptuosa… 

			Embora não quisesse casar-se com um clone de Joanna, como é claro. Queria que a segunda senhora Crawford fosse o mais diferente possível da sua primeira esposa. Na personalidade, no aspecto físico, em tudo. 

			Mas sempre se sentira atraído pelas morenas com curvas e sabia que não escolheria uma mulher como Alanna. 

			– Tens a certeza? – perguntou Reece. 

			– Absoluta. 

			– Presumo que não estejas à procura de amor. 

			– Presumes bem. 

			– Queres um casamento de conveniência. Como o meu. 

			– Sim. 

			O seu amigo franziu o sobrolho. 

			– Não sei se tu foste feito para uma relação assim. No fundo, és um romântico. 

			– Não, já não sou – respondeu Richard. 

			Sem conseguir evitá-lo, o seu tom demonstrara amargura e Reece pareceu surpreendido. Naturalmente, porque ele não sabia nada da traição de Joanna. Os homens, por muito amigos que fossem, não contavam estas coisas uns aos outros. 

			– Tomei uma decisão e estou convencido do que vou fazer. 

			– Posso perguntar porquê? 

			– Preciso de companhia. E de sexo. 

			– Isso poderias obtê-lo com uma namorada. 

			– Não quero uma namorada, quero uma esposa. 

			– Ah, já entendo – Reece sorriu. – É por causa do banco. O teu cargo de director-geral tornar-se-ia mais sólido se estivesses casado. 

			Richard olhou para ele, surpreendido. 

			– Isto não tem nada a ver com o banco. Simplesmente, quero casar-me. Quero ter o que tu tens: uma mulher bonita que seja feliz sendo a minha esposa… E quero ter um filho. 

			– Não sabia que querias constituir família. 

			– E porque pensavas isso? 

			Reece encolheu os ombros. 

			– Estiveste casado durante dois anos com Joanna, tempo mais do que suficiente para terem um filho. 

			– Isso não foi culpa minha – murmurou Richard. 

			– Pensei que eras feliz com Joanna. 

			– Era – respondeu ele. A sua infelicidade começara no dia em que a sua esposa morrera. – Era louco por ela. Mas morreu e eu continuo aqui, e sinto-me sozinho, entendes? Quero uma esposa, mas não quero um noivado, nem um romance. Já passei por isso. 

			Reece assentiu. 

			– Sim, entendo. 

			– Deverias. Sei o que sentias por Kristine. Foi por isso que foste à agência, porque continuavas apaixonado por ela. 

			– Como tu continuas apaixonado por Joanna. 

			Richard não o negou. Se o tivesse feito, teria de dar uma explicação. 

			– Agora que esclarecemos o assunto, vou dar outra vista de olhos às minhas fabulosas águas-furtadas – sorriu, levantando-se. – Ah, é verdade…! Posso mudar-me antes de assinar o contrato? 

			– Muda-te hoje mesmo se quiseres. 

			Richard não era um homem impulsivo por natureza, mas naquele dia as coisas estavam a mudar. 

			– Sabes uma coisa? Acho que o farei.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Holly olhou pela enésima vez para o cartaz a dizer Vende-se que tinham colocado na montra meia hora antes. A fúria e a indignação faziam com que visse tudo vermelho. 

			Como se atrevia a sua madrasta a fazer-lhe aquilo? 

			A florista era tão dela como de Connie. Deveria tê-la consultado. Deveria ter contado com ela. 

			Mas qualquer consideração pelos seus sentimentos acabara com a morte do seu pai. Qualquer esperança de herdar o negócio morrera com ele. 

			Fora uma parva por ficar. E, especialmente, por trabalhar por um salário tão baixo, tendo em consideração que era a que mais trabalhava… Até fazia a contabilidade ao domingo, o seu único dia livre. 

			Sara ganhava o mesmo que ela e só trabalhava de quarta-feira a sábado, a tempo parcial. Sim, era uma boa florista, mas Holly sabia quase tanto como ela. Só tinha vinte e seis anos, mas tinha estado rodeada de flores durante a sua vida inteira. O seu pai ensinara-a desde que era uma criança e começara a trabalhar na florista aos quinze anos. 

			Que felizes eram então o seu pai e ela!, pensou, com o coração apertado. 

			E depois tivera de aparecer Connie. 

			Holly não soubera até à morte do seu pai, há dois anos atrás, que tipo de mulher era a sua madrasta. Connie fora muito inteligente durante os oito anos que fora a segunda senhora Greenaway. 

			Mas, em poucas semanas, descobrira quão má era a sua meia-irmã, Katie. Ciumenta, depreciativa e mentirosa. Infelizmente, Katie escondia tão bem como a sua mãe a sua verdadeira personalidade. 

			Para Holly, era doloroso ver a quantidade de dinheiro que tinham tirado ao seu pai durante aqueles anos. Mas ele parecia feliz, de modo que não lhe contara as coisas que Katie lhe dizia em privado. 

			Obviamente, depois da morte do seu pai, as duas tiraram a máscara. Connie começara a mostrar-se tal como era e Katie… Bom, Katie fora de mal a pior. 

			Deveria ter-se ido embora nessa altura, mas não queria deixar a florista do seu pai, de modo que se mudou para o apartamento de cima e tentou devolver-lhe o seu esplendor. 

			O negócio tinha começado a ir-se abaixo quando o seu pai sofrera o enfarte e Holly demorou um ano para recuperar todos os seus clientes, e obter algum lucro. Embora a florista nunca tivesse sido um grande negócio. As lojas dos centros comerciais tinham-lhe roubado muitos clientes. 

			Mas a loja e o apartamento de cima continuavam a valer dinheiro, apesar de serem antigos e não estarem nas melhores condições. Provavelmente, um milhão de dólares. Mais, se alguém pretendesse expandir o negócio. 

			Holly voltou a olhar para o cartaz a dizer Vende-se. Era absurdo ter trabalhado tanto por tão pouco, quando sabia que a sua madrasta e a sua meia-irmã ficariam com todos os lucros. Infelizmente, o seu pai deixara tudo a Connie em testamento, o qual fora redigido quando ela tinha dezasseis anos. O seu pai pensava que Connie cuidaria dela se lhe acontecesse alguma coisa… Não imaginava ele que a sua viúva tinha outros planos. 

			E a sua horrível filha também… 

			Mas Holly não queria pensar nisso. Já pensara mais do que suficiente desde que acontecera o que acontecera… 

			Se Dave a tivesse amado a sério, Katie não lho poderia ter roubado. Mas fora o que acontecera. Inclusive, iam casar-se. Essa deveria ter sido a gota de água, mas para Holly, curiosamente, não fora. 
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